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       Mistificação & Animismo


“O Espiritismo revela outra categoria bem mais perigosa de falsos Cristos e falsos profetas, que se encontram, não entre os homens, mas entre os desencarnados: a dos Espíritos enganadores, hipócritas, orgulhosos e pseudo-sábios, que passaram da Terra para a erraticidade e tomam nomes venerados para, sob a máscara de que se cobrem, facilitarem a aceitação das mais singulares e absurdas idéias.” (3) 

É incontestável que, submetendo-se ao crivo da razão e da lógica as observações sobre os Espíritos e todas as suas comunicações, será fácil rejeitar o absurdo e o erro.” (2) 

“Se é desagradável ser-se enganado, mais ainda o é, ser-se mistificado; de resto, este é um dos inconvenientes dos mais fáceis de se evitar.” (3) 

As citações acima, são de Allan Kardec, escolhidas dentre muitas em que ele aponta a mistificação como um dos escolhos da mediunidade, mas de fácil reconhecimento e possível de se evitar e rejeitar , segundo ele, desde que sigamos as instruções contidas em o Livro dos Médiuns. 

Com respeito ao animismo este é mais comum principalmente no início do desenvolvimento da mediunidade, embora nem sempre se possa identifica-lo com facilidade. 

De forma genérica, tanto as mistificações como o animismo, quando inconscientes, ocorrem em circunstâncias diversas da fraude, ou seja, naquela em que o médium enseja o fenômeno com o intuito de burlar, de enganar . 

“O fenômeno fraudulento nada tem a ver com o animismo, mesmo quando inconsciente.    Não é o Espírito do médium que o está produzindo através do seu próprio corpo mediunizado, para usar uma expressão dos próprios espíritos, mas o médium , como ser encarnado, como pessoa humana, que não está sendo honesto nem com os assistentes, nem consigo mesmo.” (4) 

Exemplificando: O médium que escreve uma página com os recursos do seu próprio inconsciente, automaticamente, não está mistificando e sim dando uma comunicação anímica. 

Quando, porém, o médium simula conscientemente uma comunicação, acrescentando-lhe a identidade de um Espírito desencarnado, estará fraudando, mistificando. 

Vejamos estes assuntos separadamente:


MISTIFICAÇÕES

Mistificar significa enganar, ludibriar, abusar da credulidade alheia. O exercício correto da mediunidade requer determinadas normas, disciplina, seriedade, propósitos elevados para que os objetivos sejam alcançados e o fenômeno ocorra com equilíbrio. Embora todos os cuidados que a prática mediúnica exige, nenhum médium está isento de ser mistificado. 

As mistificações podem ser: inconscientes (involuntárias) e conscientes (voluntárias). 

INCONSCIENTES OU INVOLUNTÁRIAS

Diz-se que as mistificações são inconscientes ou involuntárias quando o médium não as detecta, ou seja, quando não tem noção de que estão ocorrendo. O Espírito mistificador é, em geral, ardiloso, astuto e, de modo proposital, tenta enganar o médium. A este respeito leciona Allan Kardec: 

“A astúcia dos espíritos mistificadores ultrapassa às vezes tudo o que se possa imaginar. A arte, com que dispõem suas baterias e combinam os meios de persuadir, seria uma coisa curiosa, se eles nunca passassem dos simples gracejos; porém, as mistificações podem ter conseqüências desagradáveis para os que não se acham em guarda.” (5). 

A mistificação inconsciente acontece pela inexperiência, ingenuidade, invigilância, e ou falta de estudo do médium, como também dos demais integrantes da equipe mediúnica. 

Nas mistificações desse teor o médium é colocado, às vezes, em situações ridículas, apresentando comunicações absurdas, mentirosas, vazias em seu conteúdo, sem que se dê conta disso. 

CONSCIENTES OU VOLUNTÁRIAS

Nas mistificações conscientes ou voluntárias a comunicação é elaborada pela própria vontade do médium com a intenção de enganar, de burlar. Em alguns casos poderá até ser ajudado por Espíritos enganadores e malévolos, com os quais se afiniza. Mas o autor intelectual da mensagem é o médium que se dispôs a mentir e enganar. 

Geralmente, as mistificações ocorrem com maior freqüência nos fenômenos inteligentes como a psicofonia e a psicografia e com pessoas de temperamento místico, que aceitam com facilidade e sem exame as mensagens atribuídas aos Espíritos. Pessoas crédulas que usam a mediunidade para informações e solução de problemas materiais e pessoais são fáceis de serem mistificadas. 

“O papel dos Espíritos não consiste em nos informar sobre as coisas desse mundo, mas em vos guiar com segurança no que vos possa ser útil para o outro mundo. (...) Se vedes nos Espíritos os substitutos dos adivinhos e feiticeiros, é certo que sereis enganados.” (3) 

Kardec indaga aos espíritos: 

“Por que Deus permite que pessoas sinceras e que aceitam o Espiritismo de boa fé, sejam mistificadas; isto não lhes acarretaria o inconveniente de abalar a crença.?” 

E eles respondem: 

“Se isto lhes abalar a crença é porque sua fé não é sólida; quem renuncia ao Espiritismo por um simples desapontamento prova que não o compreende e não o toma em sua parte séria. Deus permite as mistificação para provar a perseverança dos verdadeiros adeptos e punir os que fazem do Espiritismo um objeto de divertimento.” (3) 

O Codificador alerta quanto as mistificação mais comuns: 

* Revelação de tesouros ocultos; 

* Anúncio de herança ou outras fontes de riqueza; 

* Predição com épocas determinadas; 

* Indicações relativas a interesses materiais; 

* Teorias ou sistemas científicos absurdos e ousados. 

* Enfim, diz-nos Kardec, tudo o que se afastar do objetivo moral das comunicações espíritas. 

Dispensando quaisquer ritos, indumentárias ou exotismos, a mediunidade deve orientar-se em valores éticos para ser exercida com responsabilidade e pureza de sentimentos, não atendendo às solicitações escusas e levianas com que muitos tentam desvia-las de seus objetivos nobres. 


MISTIFICAÇÕES NAS REUNIÕES MEDIÚNICAS

Evidentemente, as mistificações inconscientes constituem grande problema nas reuniões mediúnicas que buscam realizar um trabalho sério, com boa vontade e amor, mas que, por uma ou outra circunstância, que iremos analisar adiante, se vêem às voltas com as comunicações de mistificadores. 
O fato do médium ser mistificado, transmitindo a comunicação de um mistificador, sem se dar conta de suas reais intenções, significa que ele está obsidiado? 

Allan Kardec responde: 

“Ninguém está obsidiado pelo simples fato de ser enganado por um Espírito mentiroso. O melhor médium se acha exposto a isso, sobretudo no começo, quando ainda lhe falta a experiência necessária, do mesmo modo que entre nós homens, os mais honestos podem ser enganados por velhacos. Pode-se, pois ser enganado, sem estar obsidiado.” (6) 

O que caracterizaria um processo obsessivo no médium seria a repetição constante das comunicações de mistificador. 

Por que ocorrem as comunicações de Espíritos mistificadores? 

1) - O médium as favorecem, seja por conduta moral pouco equilibrada; por inexperiência; falta de estudo; irresponsabilidade na tarefa mediúnica; vaidade; orgulho, etc. 

2) - O grupo as favorecem, quando não é uma equipe homogênea e afinizada, havendo rivalidades, melindres, ausência de amor e sinceridade entre os componentes, maledicência, etc. 

3) - Como um teste, para por à prova a humildade, a vigilância, e o equilíbrio dos médiuns e de todo o grupo; 

4) - Como ajuda ao Espírito mistificador - Neste caso os Mentores permitem a comunicação do mistificador porque sabem que o grupo mediúnico tem recursos para auxiliar no seu despertamento e esclarecimento. 

São as seguintes as mistificações mais comuns nas reuniões mediúnicas:

* Espíritos supostamente guias e mentores, que através de orientações que fogem às diretrizes já delineadas para o trabalho mediúnico visam derrubar as defesas do grupo, afastar os componentes da reunião ou mesmo do Centro Espírita. 

* Espíritos que levam o médium a dar comunicações incoerentes, objetivando a descrença e a desconfiança entre os integrantes e a desacreditarem do próprio grupo. Isto poderá ocorrer, gerando desapontamento do médium quando se descobre ludibriado ou porque se sente desacreditado pelos companheiros da reunião. 

* Espíritos obsessores que se fazem passar por sofredores ou que disfarçam sua identidade por diversas formas, tentando enganar o grupo. 

“Mistificadores existem que se comunicam aparentando, por exemplo, ser um sofredor, um necessitado com a finalidade de desviar o ritmo das tarefas e de ocupar o tempo. O médium experiente e vigilante, o grupo afinizado, os identificarão. Mas não se pode dispensar toda a vigilância e discernimento.” (7) 

É importante ressaltar que quando a reunião mediúnica é bem orientada, realizando um trabalho sério, perseverante, quando os seus integrantes constituem um grupo homogêneo e afinizado onde prevaleçam o amor, o respeito e a união, as comunicações de Espíritos mistificadores serão logo detectados pelo doutrinador, pelo médium e pelos demais. Se isto ocorrer, o doutrinador deve dizer ao comunicante que conhece as suas reais intenções, buscando, em seguida esclarecê-lo de modo compatível com o que ele declarou inicialmente. 


RESPONSABILIDADE DO MÉDIUM

Sendo a reunião mediúnica “um ser coletivo”, conforme enfatiza o Codificador, cujas qualidades e propriedades dependem das de seus membros, não é difícil concluir que a responsabilidade das comunicações de mistificadores não recai exclusivamente sobre o médium - a não ser no caso de um desequilíbrio deste ou que esteja passando por processo obsessivo. Assim, o dirigente deve procurar alertar, fraternalmente, o médium quanto ao que está ocorrendo e juntos analisarem com a equipe os motivos e meios de sanarem a questão. 

Infelizmente, porém, alguns médiuns não compreendem o alcance dessas providências, que visam, inclusive, o seu próprio benefício e se deixam dominar pelo melindre, afastando-se do trabalho. 


ALGUNS RECURSOS PARA EVITAR-SE AS MISTIFICAÇÕES

Estudo constante e metódico da Doutrina, em grupo; evangelização do médium e dos demais integrantes; cultivo dos valores morais; mente equilibrada; senso de autocrítica; prática da caridade; humildade; altruísmo; tolerância; desinteresse material nas atividades mediúnicas; não alimentar conflitos e discussões estéreis. 

ANIMISMO


INTRODUÇÃO

Palavra de origem latina “ANIMA”- que quer dizer alma e que deu origem ao termo animismo, que designa, genericamente, os fenômenos produzidos pela alma dos encarnados. 

Especificamente, neste estudo, é o estado em que o Espírito do próprio médium age, possibilitando um fenômeno ou comunicação. 

Como informam os instrutores espirituais a Kardec: 

“Com um médium, cuja inteligência atual ou anterior se ache desenvolvida, o nosso pensamento se comunica instantaneamente de Espírito a Espírito, por uma faculdade peculiar à essência mesma do Espírito. Nesse caso, encontramos no cérebro do médium os elementos próprios a dar ao nosso pensamento a vestidura da palavra que lhe corresponda (...) 

Essa a razão porque, seja qual for a diversidade dos Espíritos que se comunicam com um médium, os ditados que este obtém, embora procedendo de Espíritos diferentes, trazem, quanto à forma e ao colorido, o cunho que lhe é pessoal.” (9) 
_________​​​_______Pequena Inclusão no texto original  (R.N.)__________________


Para melhor compreensão da questão, vamos transcrever um texto de Erasto e Timóteo, constante do Cap. XIX do L.Médiuns, esclarecendo às indagações de Kardec:

“ A alma do médium pode comunicar-se como a de qualquer outro. Se goza de certo grau de liberdade, recobra suas qualidades de espírito. Tendes a prova disso nas visitas que vos fazem as almas das pessoas vivas, as quais muitas vezes se comunicam convosco pela escrita, sem que as chameis. Porque, ficai sabendo, entre os espíritos que evocais, alguns há que estão encarnados na Terra. Eles então vos falam como espíritos e não como homens. Por que não se havia de dar o mesmo com o médium?”
*  *  *

Trata-se, nesse caso, da PSICOGRAFIA AUTOMÁTICA, profundamente estudada por Gabriel Delane, em obra não traduzida para a nossa língua (Recherches sur la Mediunité), descrita por Hermínio Miranda como ... “a escrita produzida pelo inconsciente, funcionando o sensitivo como médium de si mesmo.”

E complementa  H.Miranda: “... o médium pode ser um espírito de elevada condição intelectual ainda que, como encarnado, seja culturalmente medíocre.”

Já imaginaram, por hipótese, Kardec ou Emmanuel reencarnados (e médiuns), além de inúmeros outros grandes conhecedores da Doutrina Espírita, produzindo textos anímicos, isto é, dos seus próprios arquivos do subconsciente, da suas individualidades espirituais ... ?
____________________________*  *  * ___________________________

Deduz-se, pois, que no fenômeno anímico pode haver componente mediúnico ou não. E no fenômeno mediúnico haverá sempre um componente anímico. Este nada mais é que o cunho peculiar de cada médium.

Comunicação da alma do próprio médium 

Conforme esclarecimento de Erasto e Timóteo a Allan Kardec, a alma do médium pode comunicar como a de qualquer outro. neste caso pode estar expressando sentimentos e situações do passado, exteriorizando-os através da comunicação. 

São diversas as causas que produzem este tipo de comunicação: 

* Fatores atuais vivenciados pelo médium que despertam situações do passado ( no estado de vigília ou sono) 

* Desajuste psíquico e emocional do médium, levando-o a “buscar em suas próprias fontes espirituais as informações e transferindo-as para o consciente.” 

* Presença de Espíritos envolvidos nas situações do pretérito que agem no psiquismo do médium por indução magnética. 

Comunicação mediúnica com acentuado teor anímico 

Nas comunicações mediúnicas, especialmente no tocante aos médiuns novatos, inexperientes, sem estudo, podem ocorrer um forte e facilmente notado animismo. 

Tanto em um quanto em outro caso essa participação do médium pode ser consciente ou inconsciente. 

Segundo André Luiz, “animismo é o conjunto de fenômenos psíquicos produzidos com a cooperação consciente ou inconsciente dos médiuns em ação.” (10) 


QUANTO AO MÉDIUM
Dr. Jorge Andréa esclarece que vários fatores influenciam na captação e filtragem do pensamento do Espírito comunicante. São eles: o caráter; a educação; o tipo psicológico; o meio ambiente; o dirigente da reunião; o conhecimento doutrinário. 
Assim, prossegue ele, as comunicações mediúnicas, inclusive aquelas com médiuns exercitados que bem traduzem o conteúdo da mensagem sempre carregam as “tinturas” do médium. É o que se chama de colorido anímico. 
O Espírito se utiliza, portanto, do que o médium possui: 

* Médiuns de arcabouço psicológico evoluído: O Espírito encontra boas condições para exteriorizar seu pensamento. 

* Médium que apresenta para seu dia-a-dia pouca evolução, traduzida em reduzidas condições psicológicas: O espírito não encontra elementos específicos para expressar a mensagem desejada. Daí a predileção por este ou aquele médium que melhor possa traduzir o componente intelectivo-emocional dos variados comunicantes. (11) 
“O médium exerce influência, no tocante à forma, pelas suas qualidades e propriedades inerentes à sua individualidade.” (11) 

Assim, a interferência do médium na comunicação não chegará ao ponto de modificar a idéia, o conteúdo moral da mensagem, mas apresentará as características da linguagem, do estilo do medianeiro, que é, em última análise, o intérprete do pensamento do Espírito. 

“O bom médium, portanto, é aquele que transmite tão fielmente quanto possível o pensamento do comunicante, interferindo o mínimo que possa no que este tem a dizer.” (12) 

NAS REUNIÕES MEDIÚNICAS

Por tudo o que foi dito até agora é possível concluir que o animismo é bem mais natural do que se pensa e tem característica diversa da que lhe é atribuída. 

Entretanto, há necessidade de avaliar-se em que situação, intensidade e freqüência ocorre na reunião mediúnica. 

Via de regra, o médium opera de forma inconsciente, isto é, não percebe que esteja acontecendo. Ao contrário, se for consciente seria de má fé. 

O fenômeno anímico exige atenção e discernimento dos que participam de reuniões mediúnicas, principalmente dos dirigentes e doutrinadores. 

Deve-se, pois, analisar, compreender e ajudar ao médium portador de animismo, sem tirar-lhe a oportunidade de participar da reunião, educando sua mediunidade. 

“Nenhuma justificativa existe para qualquer recusa no trato generoso de personalidades medianímicas provisoriamente estacionadas em semelhantes provações, de vez que são, em si próprias, Espíritos sofredores ou conturbados quanto quaisquer outros que se manifestem, exigindo esclarecimento e socorro.” (10) 
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